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Dinheiro, empresas 
e denúncias: 

“ParanhosLeaks” 
sob investigação

Stein reforça time para temporada e 
maior aposta  é em “pratas da casa”
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Em Cascavel, produção
de material em braile para 
educação está garantida
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CNH Social tem mais de 
26 mil inscritos no PR;
já fez o seu cadastro?
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Nova denúncia apresentada pelo ex-deputado federal Evandro 
Roman à DECCOR (Delegacia de Combate à Corrupção) de Cas-

cavel reacende suspeitas sobre contratos, evolução patrimonial 
e movimentações milionárias ligadas ao ex-prefeito de Casca-
vel, Leonaldo Paranhos, e seu entorno. Documentos públicos 
citados na representação apontam cifras superiores a R$ 54 
milhões, coincidências temporais e possível conflito de inte-

resses durante e após seus 8 anos de mandato. O caso está sob 
investigação policial e acompanhamento do Ministério Público.

Páginas 4 e 5   

Secretarias 
sobrando!

A esperada e disputada 
reforma administrativa do 

prefeito Renato Silva 
está demorando e tem 

gente muito preocupada em 
não ser lembrada na hora 

da nomeação que vai mexer 
com o Legislativo também...

Página 2
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Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Dinheiro indo embora...
E segue a máxima nas licitações municipais: abre-se o edital em Cascavel, 
e o dinheiro do contribuinte faz as malas rumo a outros estados. Maranhão, 

Espírito Santo e tantos outros já figuraram como origem de empresas 
vencedoras. É verdade que, em licitação, vence quem apresenta o melhor 
preço. A lei é clara, objetiva e impessoal — ao menos no papel. Ainda tem 

outro problema: empresas oferecem preços baixos e as obras, claro, atrasam e 
sobra dor de cabeça para Prefeitura e para a população que cansa de esperar 

E é justo?
Mas o debate vai além da formalidade jurídica. Muitas dessas empresas 
operam em estados com benefícios fiscais que permitem reduzir custos e 
oferecer valores mais competitivos. Resultado: levam contratos públicos 

enquanto o empresariado local, que recolhe impostos e mantém empregos na 
cidade, assiste de camarote à própria disputa. Legal? Sem dúvida. Justo? A 

discussão permanece aberta. E o caixa municipal, ao que tudo indica, continua 
sendo um excelente ponto de partida para frequentes viagens interestaduais — 

sempre em nome da economicidade, claro. 

Requerimentos
Na Câmara, Edson 
Souza (MDB) protocolou 
requerimentos 
questionando objetivos, 
entregas e impactos do 
contrato. A resposta do 
Executivo veio em mais 
de 600 páginas de 
documentos. Volume, 
ao que tudo indica, não 
falta. Transparência em 
quilos, talvez. Resta 
saber se, no meio da 
papelada, estão as 
respostas claras que 
o vereador procura ou 
apenas um sofisticado 
exercício de burocracia 
ilustrada. Souza 
segue analisando o 
material e já deixou 
no ar a possibilidade 
de pedir abertura de 
CPI para investigar o 
contrato e convocar 
representantes do 
Instituto para prestar 
esclarecimentos.  

De olho no Aquila
Tem vereador em Cascavel que resolveu abrir bem os olhos para um contrato assinado ainda na gestão Paranhos: R$ 
2,6 milhões destinados ao Instituto Áquila de Gestão para prestar consultoria ao município. A cifra, por si só, já chama 
atenção. Mas o que realmente despertou o radar político foi o conteúdo — ou a dificuldade de encontrar e entender— e 
os resultados práticos desse investimento. Porque consultoria cara, no Brasil, costuma vir acompanhada de relatórios 

robustos, gráficos e uma lista enorme de bons exemplos gerados pelo trabalho realizado, mas...

E a reforma?
Desde o Show Rural, os bastidores 

políticos de Cascavel vivem em clima 
de reforma administrativa iminente. 

Trocas no primeiro escalão da 
Prefeitura e rearranjos na Câmara 
de Vereadores foram ventilados, 

comentados, quase confirmados, mas 
ainda não oficializados. A formalização, 

dizem, deve sair nos próximos dias. 
Dizem... Em política, o futuro próximo 

às vezes tem prazo de validade 
indefinido — algo entre “semana que 

vem” e “qualquer hora dessas”.

Vai e vem
Por enquanto, o roteiro segue o mesmo: 

Carlos Xavier na Casa Civil; Jeffersor 
Lazaro fora da presidência da Fundação 

de Esporte e Cultura; Carlinhos de 
Oliveira ou Beth Leal assumindo cadeira 

na Câmara para fortalecer a base do 
Governo Renato Silva no Legislativo. 
Tales Guilherme Riedi deixaria a Casa 

Civil para comandar a Agência de 
Fomento. Crescem ainda os rumores 
sobre a saída de Alcineu Gruber da 

presidência do IPMC. 

Volta do Walter...
O nome que passou a circular para 
comanda o IPMC é o do emedebista 

Walter Parcianello, que já ocupou o cargo 
no último ano do primeiro mandato de 

Leonaldo Paranhos. Nada se perde, tudo 
se reaproveita — princípio clássico da 

sustentabilidade… política.

Secretarias “voando”?
Mesmo com tantos arranjos e 

rearranjos, algumas secretarias 
continuam “voando”. A Agricultura 
segue sob comando interino de 

Severino Folador, que já acumula a 
secretaria de Obras — prova viva de 

que “vaga” para rearranjo político 
não falta. A expectativa era alocar 

algum aliado, no entanto, esse nome 
ainda não apareceu. A Secretaria da 
Mulher também permanece como 

incógnita. Nos bastidores, comenta-se 
que o convite foi feito à ex-primeira-
dama Fabiola Paranhos. Até agora, 

silêncio oficial. Enquanto isso, a pasta 
segue sem definição clara de titular, 
demonstrando que certas prioridades 

seguem no fim da fila...

Na Celepar
Falando em Fabiola Paranhos, a 

ex-primeira-dama está oficialmente 
nomeada, desde maio de 2025, como 

membro do Comitê de Indicação e 
Avaliação da Celepar, em Curitiba. A 
remuneração bruta, segundo o Portal 
da Transparência, é de pouco mais 

de R$ 3 mil mensais, sob regime CLT, 
com local de trabalho na sede da 

companhia, na capital. Curiosamente, 
não é raro encontrá-la em Cascavel, 
onde preside o Provopar. Além disso, 
também figura como membro julgador 
da Jari, analisando recursos de multas 

aplicadas no Paraná. Experiência e 
disposição não faltam. 

CHARGE IA
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 Atendendo a solicitações da comu-
nidade e da Polícia Militar, a autarquia 
de trânsito de Cascavel, a Transitar, 
restabeleceu o sentido duplo de circu-
lação no binário formado pelas ruas 
Dom Pedro II e Engenheiro Rebouças, 
na região central. A alteração ocorre 
após análise técnica do fluxo de veí-
culos e das necessidades operacionais 
do 6º Batalhão da PM, localizado nas 
proximidades.

Com a mudança, as duas vias dei-
xam de operar em mão única no trecho 
entre as ruas da Bandeira e Londrina. A 
implantação foi realizada na terça-feira 

Impressora 3D fortalece produção de 
materiais em braille na rede municipal

O prefeito em exercício Henrique 
Mecabô realizou, nesta semana a 
entrega de uma impressora 3D a laser 
no CAP (Centro de Apoio Pedagógico às 
Pessoas Cegas ou com Visão Reduzida), 
em Cascavel. O equipamento será utili-
zado para ampliar a produção de mate-
riais acessíveis na rede municipal de 
ensino, especialmente conteúdos em 
braile destinados a estudantes com 
deficiência visual.

A impressora foi disponibilizada 
pela Secretaria de Estado da Inovação 
e Inteligência Artificial durante o Show 
Rural e permitirá dar escala a um tra-
balho que, até então, era realizado de 
forma quase artesanal pela equipe do 
centro. Segundo Mecabô, a iniciativa 
representa um avanço importante para 
a inclusão educacional, beneficiando 
diretamente mais de 100 alunos, além 
de professores da rede municipal que 
também possuem deficiência visual ou 
cegueira.

A secretária municipal de Educação, 
Gislaine Buraki, ressaltou que o novo 
equipamento fortalece a qualidade do 
atendimento pedagógico oferecido aos 
estudantes acompanhados pelo CAP. 
Atualmente, os profissionais do cen-
tro produzem materiais adaptados 
em braile e outros formatos acessí-
veis, que posteriormente são encami-
nhados às unidades escolares. O tra-
balho é desenvolvido por uma equipe 
especializada, dedicada à promoção 

da inclusão e à garantia de condições 
adequadas de aprendizagem.

Atualmente, 21 estudantes fre-
quentam o CAP no contraturno esco-
lar, enquanto os demais estão matri-
culados regularmente nas escolas 
municipais. Após as aulas, participam 
de atividades voltadas à autonomia, 
orientação e mobilidade, além de 
conteúdos pedagógicos específicos. 
Há ainda alunos com baixa visão que 
necessitam de adaptações diretamente 
nas escolas onde estudam.

Com a chegada da impressora 3D, o 
centro passa a ter condições de produ-
zir, com mais rapidez e precisão, mate-
riais didáticos acessíveis para todas as 

etapas da rede municipal — desde os 
Cmeis (Centros Municipais de Educa-
ção Infantil) até a EJA (Educação de 
Jovens e Adultos). A medida amplia o 
alcance das ações de acessibilidade e 
fortalece a política de inclusão educa-
cional no município.

De acordo com a coordenação do 
CAP, a aquisição do equipamento era 
uma meta antiga da equipe, justa-
mente por permitir igualdade de con-
dições de ensino aos alunos com defi-
ciência visual. A nova tecnologia deve 
garantir mais equidade no desenvol-
vimento das atividades pedagógicas e 
contribuir para que a inclusão ocorra 
de forma efetiva no cotidiano escolar.

SECOM

(17) de Cascavel, com equipes respon-
sáveis pela atualização da sinalização 
e agentes orientando motoristas e 
pedestres durante o período inicial de 
adaptação.

Diante da nova configuração viária, 
a principal recomendação é que condu-
tores redobrem a atenção ao circular 
pela região, especialmente nos primei-
ros dias. A orientação inclui redução de 
velocidade, observação rigorosa da 
sinalização e respeito às normas de 
trânsito. O cuidado é essencial para 
evitar acidentes e garantir a segurança 
de todos que utilizam o espaço urbano. 

Mudança no binário exige atenção 
redobrada de motoristas no centro
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Olá, amigo leitor!
E cá estamos de novo com o 
Cartucho. Passadas as folias de 
Carnaval, vamos para as folias 
eleitorais, que prometem, e onde 
nós já estamos escalados com a 
fantasia de palhaços!!

Gangorra carnavalesca
E, no Carnaval de 2026, enquanto 
a escola que homenageava Lula 
era rebaixada e descia, a rejeição 
ao presidente subia. Tomara que 
ele queira desfilar também no 7 de 
setembro!!

Amor eterno
E a Janja optou por não desfilar na 
escola de samba, para estar ao 
lado da pessoa que ela mais ama 
na vida. Quem será que estava 
com Lula no camarote??!!

Muito cuidado
Após o feriado de Carnaval, a 
Agência do Trabalhador de Cascavel 
está com 1.372 vagas de emprego 
disponíveis. Se você é do Bolsa 
Família, evite passar por ali, senão 
sai empregado!!

Na contramão
A Câmara dos Deputados aprova, 
em regime de urgência, um projeto 
que cria o “imposto de congestio-
namento”. O projeto propõe que se 
possam cobrar taxas para veículos 
circularem em áreas de trânsito 
intenso, nos horários de pico. Não 
é fácil, não!!!

A coisa está...
...de um jeito que, nestes dias 
quentes, se alguém me tratar com 
frieza, vou ficar imensamente grato!

Só risos
O marido chega em casa e per-
gunta: amor, sinceramente, o 
que você faria se eu ganhasse na 
loteria?
A esposa responde: pegaria a 
metade da grana e cairia fora…
O marido, com o bilhete na mão, 
diz: Tá aí, ganhei 12 reais na 
Lotofácil, pega seis reais e vaza...!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta 
coluna é pegar o pessoal em casa 
e ir almoçar neste fim de semana 
no Filé & Cia e experimentar o filé 
mignon à parmegiana!!

Encerrando
Chato é contemplar os 
contemplados!
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Em tempos de transparência digi-
tal e bases públicas abertas, até as 
coincidências passaram a deixar ras-
tros. É nesse ambiente — onde plani-
lhas não votam, mas contam histórias 
— que surge a nova denúncia protoco-
lada pelo ex-deputado federal Evan-
dro Roman na DECCOR (Delegacia de 
Combate a Corrupção) de Cascavel. 

“PARANHOSLEAKS”
R$ 54 milhões, coincidências e 
contratos sociais: A matemática 
curiosa após 8 anos de mandato

A situação ganhou corpo com as 
novas matérias públicas pelo Jornal 
O Paraná neste mês de fevereiro, pro-
duzida pelos jornalistas Guilherme 
Mendes e Vanessa Nilsson.

Segundo a representação, empre-
sas ligadas ao núcleo familiar do 
ex-prefeito Leonaldo Paranhos teriam 
movimentado ao menos R$ 54 milhões 
durante e logo após seus dois man-
datos. Nada disso surge de gravações 
clandestinas ou teorias conspiratórias 
de rede social: o material, conforme a 
própria denúncia ressalta, deriva do 

cruzamento de documentos públicos, 
registros comerciais, balanços e dados 
oficiais.

Traduzindo do juridiquês para o 
português cotidiano: são informa-
ções que estavam disponíveis — ape-
nas aguardando alguém com tempo, 
lupa e alguma disposição para somar 
números grandes.

E, como manda o manual da pru-
dência institucional, a palavra final 
continua pertencendo à autoridade 
policial onde a denúncia está sendo 
investigada. 

A reportagem procurou os men-
cionados nas denúncias e não obteve 
retorno. O silêncio, juridicamente, 
não significa culpa. Politicamente, 
raramente significa tranquilidade. 
Enquanto respostas não chegam, 
permanecem apenas os documentos 
públicos, a denúncia formal e a inves-
tigação em curso.

Três elementos que, combinados, 
não produzem condenação — mas 
definitivamente impedem que o caso 
seja tratado como simples fofoca de 
bastidor.

Entre coincidências contábeis, 
cronogramas oportunos e vínculos 
familiares, a denúncia apresentada 
por Evandro Roman constrói uma 
narrativa robusta o suficiente para 
justificar investigação, mas ainda 
insuficiente para uma conclusão 
definitiva.

E isso não é falha do sistema. É 
justamente o sistema funcionando.

No fim das contas, mais do que 
números milionários ou contratos 
sociais, o que está em análise é algo 
menos tangível: a fronteira entre 

interesse público e benefício privado.
No Estado de Direito, suspeitas 

viram inquéritos. Inquéritos viram 
denúncias. Denúncias viram pro-
cessos. E só então — às vezes anos 
depois — alguém descobre se tudo 
não passou de coincidência… ou se 
coincidências demais deixam de ser 
coincidência.

Até lá, permanece valendo a regra 
mais antiga do jornalismo e da Jus-
tiça: documentos sugerem, denún-
cias acusam, defesas contestam — e 
apenas a investigação decide. 

A denúncia descreve um fenômeno 
curioso: enquanto o então prefeito exer-
cia influência direta sobre estruturas 
municipais responsáveis por aprovar 
projetos e empreendimentos, empresas 
ligadas à sua família expandiam patri-
mônio, aprovavam obras e realizavam 
operações imobiliárias expressivas.

Até aqui, defensores poderiam cha-
mar de empreendedorismo familiar. O 
problema surge quando o relógio entra 
na equação.

Documentos indicam que, inda em 
dezembro de 20245, ainda antes de dei-
xar o cargo de prefeito, Paranhos pas-
sou a integrar formalmente companhias 
que prosperaram justamente durante 
o período em que ele comandava a 
Prefeitura de Cascavel. A sobreposição 
temporal entre função pública, cres-
cimento privado e posterior ingresso 
societário é o tipo de combinação que 
costuma despertar interesse não ape-
nas acadêmico, mas também policial.

A denúncia de Evandro Roman sus-
tenta que o conjunto de dados sugere 
possível conflito de interesses, favoreci-
mento administrativo e evolução patri-
monial incompatível. Sustenta — mas 
não sentencia. Quem sentencia é juiz. 
E, antes dele, investiga a polícia. 

Outro ponto levantado na denún-
cia trata da administração de empresa 
privada ainda durante o mandato. Em 
2023, Paranhos teria assumido a gestão 
de uma holding empresarial, apesar 
de a Lei Orgânica Municipal vedar que 
agentes políticos administrem empre-
sas enquanto ocupam cargos eletivos. 
Aqui não há metáfora possível: ou pode, 
ou não pode. Se confirmado, o episó-
dio poderia configurar infração políti-
co-administrativa. Se não confirmado, 
vira apenas mais um capítulo de disputa 
política local. É exatamente por isso que 
existe investigação formal — para sepa-
rar narrativa de prova. 

Os documentos analisados apon-
tam concentração de integralizações 
de capital entre novembro e dezem-
bro de 2024, num período inferior a 
45 dias. Valores milionários ingres-
saram em empresas do grupo pouco 
antes do encerramento do mandato.

Dias depois, em 30 de dezembro, 
Paranhos passou a integrar formal-
mente essas mesmas companhias.

Especialistas ouvidos pela repor-
tagem, mesmo que em tese, afirmam 
que movimentos assim podem indi-
car reorganização societária plane-
jada para transferência de controle 
após o término do cargo público.

Podem indicar. Não necessa-
riamente indicam. Essa diferença 
semântica é justamente o espaço 
onde atua a investigação criminal.

A denúncia também descreve a pre-
sença recorrente de familiares e pes-
soas próximas nas estruturas empre-
sariais: filhos como sócios, funcionária 
realizando aportes elevados e empre-
sas compartilhando endereço, conta-
bilidade e gestão.

No mundo corporativo, isso pode 
ser apenas organização eficiente. 

No mundo do direito público, 
pode levantar a hipótese de grupo 
econômico informal. Entre uma inter-
pretação e outra existe novamente 
um detalhe incômodo: a necessidade 

de prova.
E prova, neste caso, seguem em 

análise conduzida pela DECCOR e 
acompanhada pelo Ministério Público 
do Paraná, que já autorizou a prorroga-
ção das investigações diante da com-
plexidade dos fatos. 

Talvez o dado mais chamativo da 
denúncia seja o desempenho de uma 
construtora criada com capital social 
modesto — cerca de R$ 20 mil — que 
teria movimentado mais de R$ 54 
milhões em operações imobiliárias.

“ParanhosLeaks”
As novas denúncias dialogam com reve-

lações anteriores conhecidas informal-
mente como “ParanhosLeaks”, que motiva-
ram a abertura da investigação. Na época, 
falava-se em interferência política, flexibili-
zação técnica e favorecimento empresarial. 
Agora, surgem dados financeiros consolida-
dos buscando dar materialidade àquelas 
suspeitas. Se antes havia narrativa, hoje há 
planilhas. Se antes havia questionamentos, 
hoje há procedimento investigatório.

E, apesar do barulho político inevitável, 
o processo segue sob sigilo — como cos-
tuma ocorrer quando o assunto é sério de 
verdade.

Entre o silêncio dos citados e o barulho 
dos documentos, todos querem respostas

A empresa de R$ 20 mil 
que virou caso de milhões

Crescimento 
acelerado e o velho 
dilema do conflito 

de interesses

A gestão simultânea 
que a lei costuma 

desaprovar

Dezembro: Aportes 
milionários 

e a pressa típica 
de fim de ano

Em família: Funcionários e a engenharia societária

Ex-deputado federal Evandro Roman 
formalizou nova denúncia na DECCOR, 
segundo ele, com densa documentação

No capitalismo, crescer é virtude. 
Crescer cerca de 2,7 mil vezes costuma 
ser estudo de caso. Especialistas mencio-
nam hipóteses como subcapitalização ou 
ocultação patrimonial. Hipóteses, nova-
mente, que estão minuciosamente apu-
radas pela autoridade para confirmação 
técnica e jurídica.

O que se sabe com certeza é apenas 
isto: os números existem, estão docu-
mentados e agora fazem parte de um 
inquérito. 

Investigações 
segue sob sigilo 
na Delegacia 
de Combate a 
Corrupção



Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje é dia de aproveitar sua energia e finali-
zar tarefas. A tarde, Saturno e Netuno trazem 
boas vibrações que reforçam seu bem-estar. 
Cuidado com o ciúme à noite para manter a 
harmonia no amor. Aproveite o momento, seu 
esforço faz a diferença. Cor: VIOLETA Palpite: 
08, 26, 06

TOURO 	 21/4 a 205
Hoje, mantenha-se atento à sua intuição e 
evite mal-entendidos. Foque nas tarefas mais 
importantes e priorize momentos tranquilos 
com quem ama. Cuide para que os boatos não 
prejudiquem seu relacionamento. Aproveite o 
dia para cultivar calma e clareza. Cor: VERDE 
Palpite: 24, 26, 51

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Hoje é um dia ideal para realizar mudanças 
e expandir seus horizontes no trabalho e na 
carreira. Seus caminhos estão iluminados para 
conquistar prosperidade e planejamento de 
sonhos. Nos assuntos do coração, alguém 
especial pode surgir. Aproveite o momento! 
Cor: VERDE-CLARO Palpite: 43, 20, 34

CÂNCER	 21/6 a 21/7
A sexta traz boas energias para sua carreira, 
com oportunidades incríveis de crescimento 
e reconhecimento. Aproveite para demons-
trar seu potencia. Investir na sua aparência 
pode fortalecer sua imagem. No amor, a esta-
bilidade predomina, então evite discussões e 
mantenha a paz. Cor: MARROM Palpite: 42, 
44, 17

LEÃO	 22/7 a 22/8
Dia favorável para agir com disposição e explo-
rar novos sonhos, estudos ou viagens. Apro-
veite o ritmo intenso e novo contato com pes-
soas diferentes no trabalho. No amor, surpresas 
podem surgir, mas a distância à noite pede 
atenção. Mantenha o coração aberto às pos-
sibilidades. Cor: BRANCO Palpite: 11, 47, 52

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Ótimo dia para resolver questões pendentes 
e fazer mudanças importantes, ajudado pelo 
alinhamento de Saturno e Netuno. Seu sexto 
sentido estará aguçado, auxiliando a enfren-
tar imprevistos. No amor, a paixão fica em 
alta para esquentar sua relação ou conquistar 
alguém especial. Cor: AZUL-CLARO Palpite: 
54, 02, 29

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Com o alinhamento de Saturno e Netuno, o 
dia é ideal para fortalecer parcerias. Aproveite 
para valorizar seus relacionamentos e evitar 
o isolamento. À noite, fique atento a possí-
veis tensões. No amor, há mais sintonia, mas 
mantenha a calma diante de pequenos atri-
tos. Cor: ROSA Palpite: 56, 36, 11

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Hoje, com a energia de Saturno e Netuno, 
você tem força máxima para focar no traba-
lho e atingir suas metas. Mas cuidado para 
não exagerar e afetar sua saúde. No amor, 
a rotina tranquila favorece as emoções, 
mesmo com a mente ocupada. Aproveite 
o dia com otimismo! Cor: PRETO Palpite: 
31, 51, 15

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Hoje, a sorte fica a seu favor graças a Saturno 
e Netuno. No trabalho, o destaque vai para 
criatividade e bom relacionamento. No amor, 
chances de conhecer alguém especial e se 
divertir, mas cuidado com possíveis discus-
sões à noite. Aproveite o dia com bom humor! 
Cor: BRANCO Palpite: 36, 02, 29

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje, mantenha o foco nas tarefas diárias 
e aproveite para fazer mudanças em casa. 
Cuide do seu bem-estar e evite conflitos 
familiares à noite. No amor, o ciúme pode 
aparecer, então busque paz em casa e reflita 
antes de reatar um relacionamento antigo. 
Cor: AMARELO Palpite: 10, 16, 27

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Hoje você vai se sentir mais inspirado e con-
fiante. Sua comunicação será uma grande 
aliada no trabalho, facilitando múltiplas 
tarefas e conquistando novidades. Cuide 
da saúde à noite e aproveite para sair da 
rotina, potencializando novas oportunida-
des. Cor: PINK Palpite: 32, 31, 06
 
PEIXES	 20/2 a 20/3
Dia de boas energias para seu bolso, com 
oportunidades de ganhar mais, mas cuidado 
com gastos impulsivos à noite. No trabalho, 
seus esforços na área financeira podem tra-
zer uma grana extra. No amor, a busca por 
segrança pode gerar ciúmes e conflitos. Cor: 
VERDE Palpite: 23, 14, 04
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Palavras cruzadas

Mensagem do Dia

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 6

3/lip. 5/mejor — ômega. 6/rapace. 7/aditivo.

RUG
DEMIMOORE

DETER
MINANTE

ROJÃONAUS
MIROCVJLI

P

VIRIATOIR
ACRRE

XPOR
DAADITIVO

SOPORIFERA
SOLORURA

L

ADLEROMEGA
OIGERITA

ALTAPARNASO
EIRRAAV

VICIOCODORNA
ETADERROT

AS

Atriz do
filme

"A Subs-
tância"

Iogurte,
manteiga 
e ricota

Instituiu o
salário
mínimo

brasileiro

Que de-
sencadeia 
aconteci-

mento

Manifes-
tação

alérgica 
ao pólen

Fogo de
artifício de
festas de

fim de ano

Antigos
navios de

guerra
lusitanos

Irritar;
enfurecer

Comple-
mentar

(?)
Mariano: o
Poeta das
Cigarras

Unidade
do pavi-
lhão do
presídio

Agente
da fotos-
síntese

É acusada
pelo

promotor
de justiça

A proprie-
dade

sujeita
ao ITR

Alfred (?),
um dos

discípulos
de Freud

O poder
único, na 

monarquia
absolutista

Monte con-
sagrado a
Apolo e às

Musas

Anseio do
paciente
internado

Abaixe o
que estava
suspenso

Ovo de 
(?), tira-
gosto de
coquetéis

Fracassos 
no esporte

Melhor, em
espanhol

Músculo
que forma
as paredes
do coração 

(?) Dulce, a 1ª santa
nascida no Brasil

Recurso usado pelo demagogo
para atrair eleitores

Lábio, em
inglês

Vaso
funerário
Filme de
Buñuel

Salto acro-
bático

Empresa
japonesa

de eletroe-
letrônicos 

Colocar
em risco
Roraima
(sigla)

Enfadonha
(fig.)

Pintor sur-
realista
catalão

(?) Correia,
autor da

peça
"Juriti"

Antes de
Cristo

(abrev.)

Gaivota

São a base
do caviar

A última
letra grega
Inclinado 
a roubar

Costume 
prejudicial
Sufixo de
"luneta"

Natureza
(abrev.)

Prefixo de estradas
estaduais

de
Rondônia

Samuel respondeu: — O que é que o Senhor Deus 
prefere? Obediência ou oferta de sacrifícios? É 

melhor obedecer a Deus do que oferecer-lhe em 
sacrifício as melhores ovelhas. 

1 SAMUEL 15:22
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Stein aposta em “pratas da casa” e 
reforços pontuais para temporada

O trabalho do Stein Cascavel Fut-
sal se destaca no cenário nacional 
e internacional pela qualidade dos 
profissionais, atletas e projetos que, 
juntos, se refletem em grandes resul-
tados dentro e fora de quadra. Uma 
das apostas do clube, desde sua fun-
dação, é o investimento nas categorias 
de base, gerando oportunidades para 
que jovens jogadoras possam apren-
der, se especializar e se tornar profis-
sionais do esporte.

Valorizando a categoria, o time 
promoveu atletas que se destacaram 
na base para compor o grupo profis-
sional nesta temporada. Entre elas 
estão Anna Júlia, Dani Cunha, Mariah e 
Madu, jovens que já vestiam a camisa 
azul e branca e agora compõem a 
equipe adulta em 2026.

ANNA JÚLIA: MELHOR 
FIXA DA SÉRIE PRATA

Anna Júlia dos Reis Oliveira tem 19 
anos e veste a camisa do Stein há um 
ano. Natural de Colinas do Tocantins, 
já praticava o esporte em seu estado 
natal, em um projeto que fez parte da 
sua formação. Ao receber o convite 
para integrar o time profissional, a 
atleta comemorou. “É motivo de feli-
cidade e gratidão saber que estou no 
caminho certo, pois há muito tempo 
eu já acompanhava o Stein e sonhava 
em estar dentro do clube”.

MADU É DESTAQUE
A paulistana Maria Eduarda 

Reforços pontuais
Para 2026, três atletas desembarcaram em Cascavel para reforçar o 

Stein: Julia, Nahany e Vanessinha aceitaram o convite para vestir a camisa 
azul e branca.

Julia é paulista, tem 18 anos e começou no esporte ainda criança, nas 
ruas de Assis (SP). Com 15 anos, foi para Chapecó (SC), onde permaneceu 
por três temporadas, até chegar ao Stein.

Nahany tem 19 anos e é natural de Guarapuava. A goleira passou por 
Chopinzinho, Unidep Pato Branco e Female, de Chapecó.

A experiente Vanessinha, de 34 anos, vai vestir a camisa 3, trazendo 
na bagagem passagens por Sesi, Osasco, Cianorte, Leoas, Female e São 
José. “Conquistei, pelo Cianorte, os maiores títulos da minha carreira até 
o momento: Copa do Brasil, Libertadores, JUBs Universitário Brasileiro e 
um amistoso pela Seleção Brasileira. E Chapecó foi um ponto de virada: 
o Female Futsal me resgatou para acreditar em mim”, disse a jogadora.

Medeiros Ferreira é uma das atletas 
mais jovens a chegar ao elenco profis-
sional. Com 17 anos, a goleira fará sua 
segunda temporada no Stein, após um 
ano defendendo o Sub-17 do clube. 

Estar no time adulto é sinônimo de 
ainda mais dedicação para a atleta. “É 
resultado de muito trabalho e entrega, 
mas também serve de motivação. 
Espero que seja uma temporada de 
muitas conquistas”.

DANI CUNHA “AFIADA”
A ala Daniela Cristina Cunha, 

camisa 7, tem 20 anos e nasceu em 
São Sebastião do Paraíso (MG). 

Ela chegou a Cascavel na última 
temporada e participou ativamente 

das conquistas do Sub-20. Preparada 
para mais um ano, a atleta destaca o 
compromisso de vestir a camisa do 
clube. “Significa muito, é uma res-
ponsabilidade bem grande estar no 
Stein, poder jogar ao lado de atletas 
e referências que possuem uma ‘fome’ 
gigantesca de jogar futsal”

MARIAH ‘NASCEU’ NO SUB-17
Mariah Amaro Terra Faria, de 17 

anos, foi destaque nos títulos con-
quistados pelo Sub-17 na última 
temporada. 

A jovem, que veio do interior de 
São Paulo, começa sua primeira tem-
porada na equipe profissional com 
brilho nos olhos. “Subir da base para 
o profissional é a realização de um 
sonho e resultado de muito trabalho. 
Agora o foco é treinar, me dedicar e 
evoluir a cada dia, para que, no final 
da temporada, todo o esforço e todo o 
trabalho duro tenham valido a pena”, 
destaca.

ASSESSORIA
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Em menos de uma semana, 26.038 
paranaenses já haviam se inscrito 
no primeiro edital do CNH Social até 
depois do feriadão de Carnaval, con-
forme levantamento do Detran-PR 
(Departamento de Trânsito do Paraná). 
O programa garante, de forma gratuita, 
todas as etapas para obtenção da car-
teira de motorista, incluindo aulas prá-
ticas e teóricas, exames e emissão do 
documento. Nesta fase inicial, são ofer-
tadas quatro mil vagas, com inscrições 
abertas até 16 de março.

Mesmo com a procura seis vezes 
maior que o número de vagas disponí-
veis logo nos primeiros dias, a orienta-
ção é que os interessados que atendem 
aos critérios de renda continuem se 
inscrevendo. A distribuição considera 
as cinco macrorregiões do Estado e 

Procura supera vagas e 
CNH Social já soma 26 
mil inscritos no Paraná

AEN

prevê reserva de vagas para mulheres, 
estudantes da rede pública estadual e 
pessoas com deficiência, com critérios 
de desempate aplicados apenas após 
essa divisão.

“HABILITA”
As inscrições estão disponíveis 

na modalidade “Habilita”, voltada à 
primeira habilitação nas categorias 
A (motocicletas) e B (automóveis), 
contemplando os 399 municípios 
paranaenses. 

Todo o processo é realizado exclusi-
vamente pelo site oficial do programa. 
No portal, desenvolvido para acom-
panhar cada etapa, o candidato pode 
verificar desde o início das aulas e reali-
zação de exames até a emissão da CNH 
digital e impressa. Quem optar pela 

categoria B já receberá o documento 
com a observação de atividade remu-
nerada, facilitando o uso profissional 
do veículo.

COMO PARTICIPAR?
Para participar, é necessário com-

provar renda familiar de até três salá-
rios mínimos, residir no Paraná há pelo 
menos 12 meses — incluindo permanên-
cia no município de inscrição — e estar 
registrado no Cadastro Único do governo 
federal. Pessoas com suspensão ou cas-
sação do direito de dirigir não podem 
concorrer. Após a divulgação da lista 
final, os aprovados serão encaminhados 
de forma aleatória às autoescolas e clíni-
cas credenciadas em sua própria cidade.

Paralelamente, segue aberto o cha-
mamento para autoescolas interessa-
das em integrar o programa, mediante 
cadastramento e apresentação de 
documentos nos sistemas estaduais. 
Nesta etapa inicial, o candidato ape-
nas confirma a inscrição, sem escolher 
a instituição onde fará as aulas.

O órgão de trânsito também alerta 
para tentativas de golpe que utilizam 
páginas falsas, mensagens e solicitações 
de pagamento indevido. O programa é 
totalmente gratuito e não há cobrança 
de taxas nem contato direto para capta-
ção de candidatos, sendo fundamental 
utilizar apenas os canais oficiais. 
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